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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal 
e conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois 
processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e 
concursos, onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está 
explícito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando 
compreendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo 
os elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a 

compreensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas 
podem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como 
conjunções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações 
entre as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais 
incluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. 

Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸ Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unidades 

de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.
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Conhecimentos Específicos

Política Nacional de Assistência Social (PNAS)
A Política Nacional de Assistência Social (PNAS) constitui um marco importante no campo da assistência 

social brasileira, instituída como política pública regulamentada em 2004 e que integra o Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). O principal objetivo da PNAS é assegurar a proteção social aos indivíduos e famílias 
em situação de vulnerabilidade, promovendo o acesso a direitos e contribuindo para a redução das desigualdades 
sociais. Ao definir diretrizes e instrumentos específicos para a execução dos serviços socioassistenciais, a PNAS 
oferece uma estrutura que orienta a execução e organização dos serviços, garantindo direitos e promovendo 
a dignidade.

A PNAS surge como resposta a um cenário histórico de exclusão social e de precarização de direitos, 
sendo desenhada com base na Constituição Federal de 1988, que estabeleceu a assistência social como 
um direito do cidadão e um dever do Estado. Este direito é parte do tripé da seguridade social, ao lado da 
saúde e da previdência social. Com o crescimento das demandas sociais e a ampliação da consciência sobre 
as desigualdades, a criação de uma política nacional bem estruturada se tornou essencial para organizar e 
padronizar os serviços de assistência social no Brasil.

A assistência social, no contexto da PNAS, atua em duas frentes principais de proteção: a Proteção Social 
Básica e a Proteção Social Especial. Cada uma dessas proteções é desenhada para responder a tipos distintos 
de necessidades, sendo a básica direcionada à prevenção de riscos sociais e a especial voltada ao atendimento 
de indivíduos e famílias que já se encontram em situação de risco ou violação de direitos. Os instrumentos e 
serviços oferecidos pela PNAS visam garantir acesso a atendimentos e direitos fundamentais, como renda 
mínima, acolhimento, integração social, entre outros.

A PNAS também define diretrizes que orientam os serviços em diferentes níveis de complexidade, 
promovendo a descentralização e a participação da sociedade civil na construção de políticas públicas, com 
uma forte integração com estados e municípios por meio do SUAS. O Sistema Único de Assistência Social 
organiza e executa os serviços de proteção básica e especial, garantindo que as ações se estendam a todas 
as esferas do governo de forma coordenada, eficiente e abrangente.

 Diretrizes da Política Nacional de Assistência Social
As diretrizes da Política Nacional de Assistência Social (PNAS) refletem um conjunto de princípios e orientações 

que visam a organização e o fortalecimento das ações de assistência social no Brasil. Criadas para assegurar 
o acesso igualitário e universal aos serviços socioassistenciais, essas diretrizes foram estabelecidas com o 
objetivo de superar o histórico assistencialista e fragmentado da assistência social no país, transformando-a em 
um sistema integrado, descentralizado e pautado pela cidadania e pelo respeito aos direitos humanos. 

Essas diretrizes estão alinhadas com os princípios constitucionais e buscam garantir que a assistência 
social seja implementada como um direito do cidadão e um dever do Estado. A seguir, destacam-se as principais 
diretrizes da PNAS:

 ▸ Universalização do Acesso aos Direitos Sociais

A universalização do acesso aos direitos sociais é um dos princípios mais fundamentais da PNAS, garantindo 
que toda a população em situação de vulnerabilidade e risco social tenha o direito de acessar serviços de 
proteção social. Essa diretriz busca assegurar que o direito à assistência social não seja condicionado a 
contribuições prévias ou a qualquer tipo de vínculo com o mercado de trabalho, rompendo com o modelo 
excludente e assistencialista que predominava anteriormente. 

Por meio dessa diretriz, a PNAS visa atender desde crianças e adolescentes até idosos, ampliando o 
alcance das ações e dos serviços para diferentes grupos em situação de vulnerabilidade, como pessoas com 
deficiência, mulheres em situação de violência e trabalhadores informais.
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